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APRESENTAÇÃO
A obra “Iniciação Científica: Educação, inovação e desenvolvimento humano”, reúne 

trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover um 
amplo debate acerca das diversas temáticas, ligadas à Educação, que a compõe.

Ao refletirmos sobre a Iniciação Científica percebemos sua importância para 
a Educação, pois permite o desenvolvimento do potencial humano que os envolvidos 
mobilizam no processo de pesquisa; ou seja, é o espaço mais adequado para estimular 
a curiosidade epistemológica, conduzindo a aprendizagens que podem nascer de 
problemáticas postas pelas diversas questões cotidianas. 

Depois da mobilização ocasionada pelas diversas inquietudes que nos movimentam 
na cotidianidade e ao aprendermos a fazer pesquisa, entendendo o rigor necessário, 
nos colocamos diante de objetos de conhecimentos que exigem pensar, refletir, explorar, 
testar questões, buscar formas de obter respostas, descobrir, inovar, inventar, imaginar e 
considerar os meios e recursos para atingir o objetivo desejado e ampliar o olhar acerca 
das questões de pesquisa.

Nesse sentido, os textos avaliados e aprovados para comporem este livro revelam a 
postura intelectual dos diversos autores, entendendo as suas interrogações de investigação, 
pois é na relação inevitável entre o sujeito epistemológico e o objeto intelectual que a 
mobilização do desconhecido decorre da superação do desconhecido. Esse movimento 
que caracteriza o sujeito enquanto pesquisador ilustra o processo de construção do 
conhecimento científico. 

É esse movimento que nos oferece a oportunidade de avançar no conhecimento 
humano, nos possibilitando entender e descobrir o que em um primeiro momento parecia 
complicado. Isso faz do conhecimento uma rede de significados construída e compreendida 
a partir de dúvidas, incertezas, desafios, necessidades, desejos e interesses pelo 
conhecimento.

Assim, compreendendo todos esses elementos e considerando que a pesquisa 
não tem fim em si mesmo, percebe-se que ela é um meio para que o pesquisador cresça 
e possa contribuir socialmente na construção do conhecimento científico. Nessa teia 
reflexiva, o leitor conhecerá a importância desta obra, que aborda várias pesquisas do 
campo educacional, com especial foco nas evidências de temáticas insurgentes, reveladas 
pelo olhar de pesquisadores sobre os diversos objetos que os mobilizaram, evidenciando-
se não apenas bases teóricas, mas a aplicação prática dessas pesquisas.

Boa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira 

Carla Linardi Mendes de Souza
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RESUMO: Essa pesquisa teve por objetivo 
investigar se o uso do ensino lúdico através 
da leitura estimula o interesse dos alunos pela 
própria leitura, usando como base o ensino de 
Biologia Celular, área das Ciências. Para tanto 
utilizamos uma amostra de 35 sujeitos, sendo 
33 alunos do quinto ano do ensino fundamental 
e duas professoras das séries participantes. 
Através dos dados coletados foi feita uma análise 
de conteúdo da aplicação da atividade prática 
com livro lúdico e dos questionários aplicados 
às professoras, sendo confirmadas as hipóteses 
levantadas acerca da contribuição do ensino 
lúdico no processo de ensino e no estímulo a 
leitura. Constatou-se que não há atualmente 
interesse dos alunos pela leitura, pois esses 
têm trocado os livros pela tecnologia, devendo 
o estímulo partir do professor ao explorar isso 
em sala de aula. A forma como os conteúdos 
têm sido abordados não despertam interesse 

dos alunos, devendo o educador atentar-se 
na escolha do material utilizado, ressaltando 
que os problemas encontrados também se dão 
devido à ausência da família no processo de 
ensino-aprendizagem. A disciplina de Ciências 
foi o objeto de estudo, e vimos que essa é uma 
disciplina que desperta interesse no aluno, e que 
deve ser abordada de forma mais lúdica, para que 
o aluno possa experienciar o que estuda. conclui-
se que o lúdico pode ser um aliado no estímulo 
a leitura e no processo de ensino-aprendizagem, 
promovendo um ensino de qualidade que atenda 
às necessidades dos alunos, buscando através 
da ciência, a formação de senso crítico.  
PALAVRAS - CHAVE: Ensino lúdico; estímulo à 
leitura; ciências.

PLAYING AS A STIMULUS TO READING 
IN THE EARLY YEARS OF ELEMENTARY 

EDUCATION: A STUDY ON THE 
TEACHING OF SCIENCES

ABSTRACT: This research aimed to investigate 
whether the use of playful teaching through 
reading stimulates students’ interest in their own 
reading, based on the teaching of Cell Biology, 
science area. For this we used a sample of 33 
subjects, 33 students from the fifth grade of 
elementary school and two teachers from the 
participating grades. Through the collected data 
was made a content analysis of the application 
of practical activity with playful book and 
questionnaires applied to teachers, being refuted, 
or confirmed the hypotheses raised about the 
contribution of playful teaching in the teaching 
process and reading stimulation. It was found that 
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there is currently no interest of students in reading, as they have traded books for technology, 
and the stimulus should come from the teacher to explore this in the classroom, as well as the 
way the contents have been addressed do not arouse interest of the students. Students, and 
the educator should pay attention to the choice of material used, noting that the problems also 
occur due to the absence of the family in the teaching-learning process. The science subject 
was the object of study, it is found that it is a discipline that arouses interest in the student, 
but should be approached in a more playful way, so that the student can experience what he 
studies. Thus, it is concluded that the ludic can be an ally in stimulating reading and in the 
teaching-learning process, promoting a quality teaching that meets the needs of students, 
seeking through science the formation of critical sense.
KEYWORDS: Playful teaching; reading stimulation; science.

INTRODUÇÃO
É consenso que o hábito de ler é determinante para a formação da criança, para que 

ela seja um adulto feliz, crítico e reflexivo. Segundo Coelho & Machado (2015), o hábito de 
ler traz ao ser humano não apenas conhecimento, mas contribui para a formação cognitiva 
e de processos psicológicos, por isso a necessidade de se estimular a leitura desde a 
infância. Ela é vista como uma forma de inserir o indivíduo na sociedade e é através dela 
que ele começa a desenvolver sua imaginação e descobrir o mundo. Marafigo (2012) 
mostra que ler estimula a criança a decodificar signos, ativa a memória e a imaginação, e 
contribui com a escrita, sendo de suma importância visto que a linguagem é o que permite 
a interação humana, porém acrescenta que a leitura tem de ser prazerosa para a criança, 
que ela a busque por vontade própria, e não como uma tarefa obrigatória.

O contato com a leitura e com livros deveria ocorrer na fase anterior à escolaridade. 
Sauner (1985) traz a problemática da leitura como sendo algo existente no contexto escolar 
desde muito cedo. A autora ainda mostra que a leitura deve existir na vida da criança antes 
mesmo do processo de alfabetização, ficando então a cargo da família estimular esse 
hábito.

Segundo Aguiar (1982 apud SAUNER, 1985), para que o interesse pela leitura 
aconteça no contexto escolar, é de suma importância atentar-se à escolha do material 
que será usado. Sauner (1985) salienta que é necessário também que a criança tenha 
acesso aos livros, o que em geral não ocorre, por questões socioeconômicas. Em pesquisa 
realizada pela autora, nota-se que a maior procura por crianças pela leitura se dá através 
de histórias em quadrinhos e livros de narrativas, porém muitas das vezes essas leituras 
parecem sempre realizadas por imposição escolar, visto que a escola estimula a leitura 
seguindo seu conteúdo programático, abrangendo muitas das vezes livros que não 
abarcam os gostos das crianças. A habilidade de ler é o primeiro passo para a assimilação 
de valores da sociedade.

Santos e Alves (1994) também nos trazem que a leitura é vista como uma obrigação 
pedagógica e tem sido um hábito sem procura, visto que as bibliotecas já não são mais 
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procuradas, bem como a falta de interesse nos livros. 
Vygotsky (1978 apud MALUF; MOZZER, p. 63-69, 2000) determina dois tipos de 

mediadores: signos e instrumentos, sendo a leitura uma das formas de se estudar como a 
criança faz a utilização desses signos em seu desenvolvimento. Determina também o ser 
humano como sendo sócio-histórico e se preocupou em seus estudos com o processo de 
aprendizado e de desenvolvimento que para o autor podem ser facilmente estimulados 
através do aprendizado da leitura e da escrita. 

A leitura pode e deve ser estimulada desde os primeiros anos de vida, tendo início 
no primeiro núcleo social do qual a criança faz parte, a família. Esse estímulo deve-se 
perpetuar conforme a criança cresce e se desenvolve, visto que a própria leitura contribui 
para o desenvolvimento, em especial do cognitivo. Conforme relata Coelho & Machado 
(2015), a leitura passa a fazer parte da rotina do indivíduo quando esse ingressa na vida 
escolar, pois é nesse momento que a criança passa a ter uma maior interação social. O 
hábito de ler promove essa interação, a vontade de descobrir o novo, e ativa a imaginação.

Em pesquisa realizada por Santos e Alves (1994) com mães de crianças e 
adolescentes, evidenciou-se que crianças que têm o estímulo dos pais para a leitura desde 
cedo demonstram maior interesse pelo hábito de ler. 

Para Silva (1998, apud MOREIRA, 2014), os professores atribuem à existência de 
maus leitores a um processo de alfabetização precário, quando na realidade a problemática 
não se deve a isso, mas sim a falta de percepção dos educadores se o método utilizado 
tem sido eficaz. Sendo sempre salientada a importância da participação dos pais nesse 
processo.

Para Moreira (2014) necessita-se de profissionais educadores preparados, que 
encontrem prazer e estímulo nas leituras para que dessa forma possa ser passado aos 
alunos. Relata também que a prática da leitura dos pais aos filhos desde cedo já os 
aproxima da leitura, pois ao ouvirem a contagem da história podem sentir-se parte do 
universo literário. Ainda acrescenta que a televisão é a maior culpabilizada pela falta de 
interesse das crianças pela leitura, seguida de um déficit no processo de escolarização e 
questões socioeconômicas que impedem o acesso aos livros.

A importância do lúdico no processo de ensino e aprendizagem
Dias (2013) relata que o lúdico tem sido uma das estratégias mais eficazes no 

processo de ensino, estimulando o desenvolvimento cognitivo e de aprendizagem da 
criança, e promovendo o desenvolvimento da atenção, memória, percepção e outros 
processos psicológicos relacionados à aprendizagem. Cabe, portanto ao educador no 
contexto escolar promover atividades de ensino lúdico para estimular o desenvolvimento e 
a aprendizagem do aluno, bem como criar espaços onde haja interação social.

Santos (2010) menciona que o ensino lúdico é, além de prazeroso para a criança, 
eficiente, pois proporciona uma aprendizagem frente a experiências vivenciadas pelo 
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próprio aluno durante o processo de aprendizagem escolar, podendo inclusive adquirir 
experiências que o ajudem frente a desafios futuros que poderá enfrentar fora do ambiente 
escolar.

Freud (1968 apud ALVES, 2009) dizia que o lúdico faz com que as crianças 
vivenciem com intensidade e satisfação e se entreguem de forma muito mais prazerosa às 
suas atividades.

Alves (2009) relata que é considerado socialmente que o lúdico é uma capacidade 
instintiva da criança, atendendo às suas necessidades e interesses, contribuindo para o 
processo de aprendizagem e para a educação infantil. 

Em pesquisa realizada por Alves (2009), constata-se que muitos educadores se 
veem obrigados a assumir atividades lúdicas visto que essas contribuem para o processo 
de aprendizagem infantil. Ou seja, as escolas têm destinado tempo para os alunos entrarem 
em contato com jogos e brincadeiras, e relata-se também o “brincar dirigido”, onde a criança 
tem o lúdico, mas também o conteúdo que é necessário ser aprendido. 

Ribeiro Filho e Zanotello (2018), também nos trazem pesquisas com atividades 
lúdicas, resultando em um melhor processo de ensino-aprendizagem e na melhora da 
relação aluno-professor, produzindo diversas formas de se expressar, através da linguagem 
e da apreensão de sentidos, assim mostram que não é necessário separar ensino e 
brincadeira, unindo-os como estratégia de ensino de qualidade. 

Rosa (2015) e Sousa et al. (2012) relatam a falta de interesse dos alunos no estudo 
de ciências, pois o professor assume o papel de transmissor de conteúdo, não trazendo 
material atrativo para o ensino. Dessa forma o lúdico torna-se primordial no ensino de 
ciências, pois os aproximam da realidade, formulando hipóteses e questionamentos, visto 
que a disciplina busca trazer conhecimento científico e senso crítico. 

Quando analisamos o ensino de Ciências, vemos, por exemplo, que Carmo (1991, 
p.146 apud SOTERO & OLIVEIRA, 2017) diz que o estudo da Ciência deve incentivar a 
cidadania e o uso dos recursos científicos de forma favorável ao desenvolvimento humano. 
Linhares e Taschetto (1996, p. 2 apud SOTERO & OLIVEIRA, 2017), colocam a Ciência 
como fundamental na base da educação científica, sendo nesse momento que o aluno 
aprende conceitos úteis para sua formação.

O estudo da Biologia Celular, área que abrange o estudo das células, unidade 
básica e fundamental dos seres vivos, segundo Linhares e Taschetto (1996, p. 3 apud 
SOTERO & OLIVEIRA, 2017), no ensino fundamental parece ínfimo ficando restrito ao 
nível da imaginação dos alunos.

De acordo com Filipe (2012), desde a década de 70 há uma preocupação quanto 
a ideias e visões dos alunos frente a conceitos científicos, tendo em vista que dentro da 
ciência há uma grande gama de áreas e conhecimentos a serem explorados. O autor relata 
que para o ensino de ciência é necessário que o método e os materiais utilizados despertem 
o interesse dos alunos quanto ao conhecimento e estudo, incluindo inclusive sua parte 
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prática. Harlen (2000, apud FILIPE, 2012) menciona que o método utilizado pode inclusive 
ensinar as crianças a investigar e manipular o ambiente a sua volta. A escola não consegue 
proporcionar todo o conhecimento necessário em ciências, mas pode capacitar os alunos 
para que esses também o procurem, ou disponibilizar recursos para tal em bibliotecas, por 
exemplo, promovendo aprendizagem.

Filipe (2012) menciona a importância que a literatura infantil exerce na vida e no 
processo de aprendizagem da criança, tendo várias formas de se apresentar para a criança, 
podendo ser destinada ou não a elas e também escolhida por elas. Daí a importância de 
se estimular o gosto das crianças pela leitura. Sendo assim, o autor ressalta a ligação 
que há entre literatura e ciência, onde há a importância das obras científicas e literárias 
possibilitando o saber. Também menciona livros que são mais vantajosos no uso do ensino 
das ciências, carregando a informação científica, mas também o colorido e o formato que 
estimula a leitura e a vontade do saber nas crianças. Como ambos, ciência e literatura, 
fazem parte do nosso cotidiano, ambas acabam por se fundir e trabalharem de forma 
interdisciplinar.

Sousa et al. (2012), relata o quanto a falta de ensino científico – ou esse de forma 
equivocada – coloca o futuro em risco, objetivando através de avaliações nacionais e 
internacionais que o déficit no conhecimento científico agrava as desigualdades existentes. 
Dessa forma os docentes têm que valorizar a capacidade dos alunos em formular, criar, 
pesquisar, em especial problemáticas relacionadas ao nosso cotidiano, sendo assim 
propõe-se o lúdico como forma de intervenção nesse processo de ensino-aprendizagem, 
sendo uma estratégia na apreensão de conteúdos complexos, visto que dessa forma a aula 
torna-se mais agradável e motivadora.

O uso do lúdico, em ciências, e em outras áreas é uma estratégia que os educadores 
podem usar para deixar seu processo de ensino mais prazeroso ao aluno, a fim de que haja 
uma melhor compreensão e apreensão do conhecimento, além de estimular o estudo e as 
potencialidades da criança (SANTOS, 2010).

Com base no exposto, este estudo teve o intuito de exemplificar como o lúdico é 
de suma importância na infância, tendo a família e a escola uma forte participação nesse 
processo e fazendo com que a criança veja o lúdico como algo prazeroso em sua vida e 
podendo ser usado como fonte de conhecimento em diversas áreas.

O objetivo principal foi investigar se o uso do ensino lúdico através da leitura estimula 
o interesse dos alunos pela própria leitura, usando como base o ensino de Biologia Celular, 
área das Ciências, para avaliação do processo de ensino-aprendizagem no 5º (quinto) 
ano do Ensino Fundamental. Além disso, verificar a percepção de professores quanto ao 
estímulo dado à leitura aos alunos e a forma como o ensino lúdico se dá ou poderia ajudar 
no processo de ensino-aprendizagem. Ferramentas desse tipo podem ser usadas para 
promover reflexões acerca da prática pedagógica e dos recursos utilizados, bem como se 
há mudanças necessárias no atual cenário educacional, visando qualidade no processo de 



 
Iniciação científica: Educação, inovação e desenvolvimento humano Capítulo 8 101

ensino-aprendizagem, e promovendo uma prática que forme futuros leitores.

MÉTODOS
O presente estudo foi resultado de um projeto de Iniciação Científica do curso de 

Psicologia da Universidade Paulista – UNIP, campus Ribeirão Preto – Vargas. O projeto foi 
encaminhado para o Centro de Estudo e Pesquisa em Psicologia e Educação (CEPPE), e 
teve sua aprovação concedida, nº do parecer: 2.962.528, CAAE: 99582718.9.0000.5512.

Tendo a aprovação do CEPPE, foi realizado contato com a escola e agendado 
uma reunião com a direção para apresentação do projeto de pesquisa, seus objetivos e 
as atividades que seriam realizadas solicitando a autorização para realizar a pesquisa. 
Após autorização da direção, os professores foram convidados a participar da atividade e 
posteriormente de um breve questionário.  

Aos professores que aceitaram participar da pesquisa, foram agendados data 
e horário de aula que melhor poderiam fazer a aplicação da atividade com o livro e 
posteriormente agendamos data, horário e local para responder ao questionário, juntamente 
com a apresentação e assinatura de um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, que 
foi feito em linguagem clara e acessível, deixando esclarecido o caráter da pesquisa, o 
sigilo do estudo, e a liberdade de desistência de sua participação em qualquer momento da 
pesquisa, sem acarretar nenhum prejuízo ao participante. 

A aplicação do questionário aos professores teve como objetivo investigar a 
percepção dos profissionais acerca da apreensão da atividade realizada com os alunos, 
sobre o tema proposto para a pesquisa.

A pesquisa foi dividida em duas partes. Uma primeira com leitura dos textos de 
referência e atualização da bibliografia pertinente, revisão da literatura, produção do livro 
lúdico e elaboração de questionário adequado a atividade solicitada. Na segunda parte da 
pesquisa realizou-se a aplicação de atividade com livro lúdico auxiliada pelos professores em 
sala de aula de 5ºano do Ensino Fundamental, aplicação de questionário aos professores, 
mediante TCLE (Termo de Consentimento Livre e Esclarecido), levantamento e análise 
dos dados coletados no questionário, atualização da bibliografia pertinente e síntese das 
conclusões obtidas a partir da leitura dos textos e dos dados coletados.

A pesquisa foi realizada na Escola Municipal de Ensino Complementar Dr. José 
Abdo Chueire, localizada no município de Jaboticabal – SP, Brasil.

Foi produzido um livro de ensino lúdico sobre conceitos de Biologia Celular mostrando 
as funções de cada uma das organelas de uma célula, desenvolvido pelas autoras do 
presente estudo, além de um questionário realizado com os professores da escola para 
avaliação da atividade proposta.

Participaram da pesquisa 33 alunos do 5º (quinto) ano, sendo distribuídos no 
período da manhã e da tarde, dos gêneros feminino e masculino, com idade aproximada 
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entre nove a onze anos, iniciando os estudos de Biologia Celular em Ciências. A atividade 
foi realizada com os alunos e posteriormente, o questionário de avaliação foi realizado com 
duas professoras, cada uma responsável por uma das salas.

RESULTADOS
A atividade prática foi realizada com o 5º (quinto) ano do ensino fundamental, dos 

turnos da manhã e da tarde, separadamente, contando com 15 e 18 alunos, respectivamente, 
em cada turma.

Iniciou-se com uma breve explicação da professora sobre Ciências, focando em 
Biologia Celular, definição de célula, organelas, e a importância disso para os seres 
vivos. Posteriormente foi apresentado aos alunos o livro lúdico “A Festa das Organelas”, 
confeccionado pelas autoras da pesquisa.

Foram trabalhadas algumas questões como: “o que é uma célula?”, e as respostas 
foram variadas: “é uma coisa que tem no corpo”, “é uma coisa que tem na pele”, “é tipo uma 
bactéria?”, lembraram-se do teste de DNA que já haviam visto em programas de televisão e 
da impressão digital e do cabelo onde poderia ser encontrado o DNA da pessoa.

A leitura do livro foi feita em conjunto na sala, com cada aluno lendo uma página e 
após a leitura iniciou-se a discussão, esperando-se que conseguissem fazer uma analogia 
sobre o ensino de Biologia Celular com o conteúdo lúdico apresentado no livro.

Após a leitura foi perguntado se poderiam responder qual das organelas seria 
a responsável pela obtenção de energia e respiração da célula, e a resposta correta 
“mitocôndria” foi apontada pela maioria das crianças, justificando que ela acendeu as luzes 
e abriu as janelas da célula, e trouxe energia para a festa.

Ao serem perguntados sobre a limpeza da célula, relacionaram a organela 
responsável por essa função ao lisossomo, pois ele limpou a célula no final. Ao ser dito que 
cada indivíduo é diferente, possuindo características diferentes, foi perguntado se saberiam 
responder quem na célula seria o responsável por guardar todas essas informações que 
cada um de nós temos, e as respostas obtidas foram que seria o DNA, pois ele tem todas 
as informações e ligaram novamente ao teste de DNA que é feito para saber da relação 
entre pais e filhos.

Ao serem perguntados se gostaram da atividade, mostraram-se animados, 
relatando que pediriam à professora da escola de contraturno para que pudessem ler o 
livro para a turma. Foi perguntado se saberiam responder às perguntas caso não tivessem 
lido o livro e a resposta foi “não”. Dessa forma podemos ver a importância da leitura no 
aprendizado, estimulando para que os alunos procurassem outros materiais como esse a 
fim de aprenderem. Assim, mostraram os livros que estavam lendo no momento, relataram 
ter uma coleção de livros, gostarem de histórias em quadrinhos e, até comentaram que os 
livros nos transportam para outro mundo.
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A atividade encerrou-se com os alunos colorindo as ilustrações do livro. 
Posteriormente, as professoras, uma responsável por cada sala, responderam a um 
questionário sobre interesse dos alunos pela leitura, participação dos pais no processo 
de ensino-aprendizagem, importância do lúdico nas atividades escolares, e sobre os 
resultados da aplicação da atividade com o livro “A festa das organelas” (figura 01).

Figura 01: Trabalhos realizados pelos alunos durante a realização da atividade com o livro lúdico. 

Fonte: Noemi Baptista

As professoras relataram que atualmente não há interesse dos alunos pela leitura, 
pois com a tecnologia eles têm encontrado outros meios de entretenimento mais rápidos, 
deixando assim a leitura de lado, mesmo que como recreação.  Ressaltaram que a escola 
tem estimulado, porém isso tem de partir do professor, pois muitas vezes esse estímulo não 
funciona devido à tecnologia, necessitando assim que se crie em sala de aula um espaço 
onde a leitura possa ser explorada.

Ressaltaram a ausência das famílias na vida escolar dos filhos, o que acaba por 
afetar diretamente o processo de ensino-aprendizagem em que estão inseridos, sendo 
essa ausência devido ao desinteresse e a vida atribulada, ou até mesmo por deixarem a 
responsabilidade da educação apenas para a escola. 

Quanto à forma como os conteúdos programáticos têm sido abordados em sala 
de aula, salientam que para melhorar o processo de ensino-aprendizagem, os conteúdos 
devem ser adequados a realidade em que a criança está inserida. Isso porque a forma 
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como os conteúdos são abordados interfere diretamente no interesse dos alunos pelas 
disciplinas. Mencionaram que a falta de estímulo em casa, afeta na produção escolar 
desses alunos, e que para tanto os professores devem programar as aulas atentando-se 
as necessidades e limites desses alunos, para que assim possam atender a demanda 
educacional.

Com uma ênfase maior dada na disciplina de ciências, relataram que Ciências é 
uma das disciplinas que mais desperta o interesse dos alunos, e que a atividade ajudou na 
compreensão do conteúdo pelos alunos, pois dessa forma com o livro tiveram um material 
paralelo onde buscar e puderam relacionar a conteúdos que já conheciam anteriormente.

Reforçaram a importância do ensino lúdico, pois esse facilita o processo de ensino-
aprendizagem e que, com a tecnologia atualmente, um conteúdo apresentado de forma 
lúdica se mostra mais eficaz na busca de interesse dos alunos pelos conteúdos didáticos. 
Dessa forma, existe a possibilidade de conciliar o lúdico com os conteúdos programáticos 
a fim de tornar o ensino mais prazeroso ao aluno, porém salientam a falta de recursos 
disponíveis que muitas vezes encontram para que possam trazer atividades que despertem 
esse interesse, assim ressaltam a importância das escolas incluírem um ensino mais lúdico 
no processo de ensino-aprendizagem, visando melhores resultados.

Assim, salientaram que o lúdico pode ser um aliado no estímulo a leitura, com 
atividades que estimulem esse interesse, mostrando-se uma ferramenta a ser usada não 
só em sala de aula, mas também no âmbito familiar.

Acrescentaram que é necessário que o educador ofereça além de conhecimento, 
atenção e carinho na sua forma de trabalhar, sendo necessária uma reflexão e mudanças 
acerca de sua prática para alcançar uma aprendizagem integral e de melhor qualidade. 

DISCUSSÃO
A criança durante a infância quer se divertir, brincar e necessita de um mediador 

para auxiliá-la em quase todas as tarefas, podendo ser esse mediador os pais, a babá ou 
mesmo os professores. Eles são os responsáveis por criar uma ponte de ligação da criança 
até o que será destinado ao seu desenvolvimento, diversão e aprendizado, incluindo nisso 
a leitura. 

Nem sempre os locais onde as crianças convivem estimulam ou até mesmo 
disponibilizam a leitura. Muitos dos pais se esquecem dos livros, ou pelas obrigações do 
dia a dia, ou por parecer que livros sejam algo voltado a outros públicos. Muitas das escolas 
também não abrem espaço para que o assunto seja discutido ou mesmo estimulem a 
leitura às crianças, sendo assim seguem apenas a grade curricular das disciplinas formais.

Verificamos que, atualmente, há um menor interesse dos alunos pela leitura, e os 
livros têm sido trocados pela tecnologia, o que vai de encontro com o que nos traz Moreira 
(2014) mostrando que a televisão é a maior culpabilizada pelo abandono das crianças pela 
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leitura, porém não se mostrando a única variável envolvida.  
Silva (1998, apud MOREIRA, 2014), ao citar que a escola, designa a falta de leitores 

a uma alfabetização precária, nos traz que na realidade é a falta de percepção da escola ao 
escolher o método que será utilizado, indo diretamente ao encontro da fala das professoras 
de que os conteúdos devem ser adequados a realidade da criança e trabalhados também 
em casa, cabendo ao professor fazer a escolha correta do material que será trabalhado em 
sala de aula, conforme nos traz Aguiar (1982 apud SAUNER, 1985).

A família também é citada pelas professoras, como ausente no processo de 
escolarização, o que acaba por afetar diretamente o processo educacional bem como no 
interesse pela leitura, como menciona Santos e Alves (1994) mostrando que crianças que 
são estimuladas pelos pais a ler desde cedo adquirem o hábito pela leitura de forma mais 
satisfatória, se perpetuando inclusive no contexto escolar. É consenso que o hábito de 
ler é determinante para a formação da criança, para que ela seja um adulto feliz, crítico e 
reflexivo.

Assim, as professoras entrevistadas ressaltam a importância do ensino lúdico tanto 
para o processo de ensino-aprendizagem, quanto para o estímulo à leitura, para dessa 
forma proporcionar um ensino mais prazeroso ao aluno. Segundo Alves (2009), o lúdico 
é como uma capacidade instintiva da criança e Freud (1968, apud ALVES, 2009) relata 
que através do lúdico as crianças se entregam de forma mais prazerosa as atividades, 
pois podem vivenciá-las, e quando a aprendizagem proporciona vivência aos alunos, o 
processo de ensino torna-se mais satisfatório (SANTOS, 2010). Porém, as professoras 
entrevistadas salientam a falta de recursos adequados para promover essas atividades em 
sala de aula. 

A disciplina de Ciências é considerada pelas professoras como uma disciplina que 
desperta interesse nos alunos, porém não está sendo abordada da forma como deveria, 
ou seja, de forma mais lúdica, onde o aluno possa encontrar nos conteúdos uma ligação 
com sua vida cotidiana. Assim, trazemos o lúdico novamente como recurso importante no 
processo de ensino-aprendizagem. A ciência é experimental e para tanto o aluno deve poder 
experienciar aquilo que aprende, bem como podem ser ativos no processo e desenvolver 
sua criatividade, como salienta Silva et al. (2015). 

O uso do livro lúdico na atividade prática mostra-se como um mediador, como 
nos traz Vygotsky (1978 apud MALUF; MOZZER, p. 63-69, 2000), contribuindo com o 
desenvolvimento da criança e se aliando ao processo, sendo um instrumento auxiliar no 
interesse pela leitura.

Filipe (2012) salienta que há uma preocupação quanto à visão dos alunos sobre 
questões científicas e aspectos cotidianos, e mostra que a escola não proporciona o 
conhecimento necessário em ciências, contextualizado com a realidade dos alunos.

Espera-se que com os resultados aqui encontrados, possa haver reflexão dos 
educadores quanto a sua prática pedagógica, e mudanças necessárias no âmbito 



 
Iniciação científica: Educação, inovação e desenvolvimento humano Capítulo 8 106

educacional possam ser pensadas e realizadas, trazendo mais recursos lúdicos à 
aprendizagem, visando sempre à qualidade do processo de ensino-aprendizagem, 
atendendo as necessidades e limites dos alunos, proporcionando um ensino prazeroso e 
uma formação de leitores com senso crítico e não apenas senso comum.  

CONCLUSÃO
Os dois núcleos de maior importância na infância da criança, família e escola, por 

dever estimular o hábito à leitura, têm apresentado alguns problemas. Em casa, muitas 
vezes não há motivação por parte dos pais, ou as crianças preferem a mídia (TV, plataformas 
de streaming, Youtube) como fonte de prazer. E na escola, a leitura acaba implicando em 
uma obrigação pedagógica, cujos métodos e materiais utilizados não são estimulantes aos 
alunos. Dessa forma vemos que o prazer pela leitura diminui a cada dia.

Sendo assim questionou-se: o lúdico como estímulo a leitura não seria de fundamental 
importância para esse hábito se efetivar? Crianças buscam programas televisivos para 
entrarem em contato com desenhos, personagens e histórias onde possam sentir-se 
parte integrante. Os livros usados em escolas muitas das vezes não trazem imagens ou 
narrativas que permitam que o aluno participe da história. 

Reforçamos que o lúdico não é apenas divertido, mas também educativo. Cria-
se assim um espaço de aprendizagem que abrange as necessidades pedagógicas, mas 
também aumenta o interesse da criança. 

Usando a Biologia Celular como exemplo, vemos que as crianças entram em contato 
com o conhecimento acerca do funcionamento do próprio corpo, onde de forma lúdica tem 
a possibilidade de vivenciar e experienciar a tarefa. 

Através de abordagens lúdicas, vemos que o aprendizado não se restringe a um 
ambiente escolar, podendo tornar-se um momento prazeroso e instigante. O conhecimento 
pode ser construído de maneiras diferentes, de acordo com a realidade e as necessidades 
de cada grupo. Mesmo com a consciência da complexidade que esse tipo de trabalho 
demanda, acreditamos que os resultados são compensadores.
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